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Expass Agro 2023 retorna 
com recordes mundiais

Linha da Julieira 
mostra seu 

potencial 
agropecuário

Semad faz 
inúmeras ações 

na zona rural
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Você já pensou em usar o seu plano safra,
investindo em energia solar ?

Você já economiza na primeira parcela, taxas e
prazos que cabem no seu bolso.
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AGROEDITORIAL
Vontade que se 
torna realidade

Vontade. Esta é a palavra que defi ne bem a nossa administração 
no Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (SINRURAL). Vontade de 
fazer a diferença, vontade de superar as difi culdades, vontade de cons-
truir a união dos produtores para o bem comum, vontade de fazer um 
trabalho sério elevando ainda mais o nome do SINRURAL como o 
maior e mais organizado Sindicato Rural de Minas Gerais. Foi com este 
espírito e com muita garra que vamos vencendo os desafi os.

Como tesoureiro, substituindo o saudoso Paulo de Barros Calix-
to, o Paulão Calixto, é gratifi cante poder olhar para trás e perceber que 
superamos a difi culdade fi nanceira em que o Sindicato se encontrava 
quando assumimos. Saímos do vermelho e, hoje, no azul. Reforma-
mos o Parque, fi zemos a reestruturação e o organograma dos colabo-
radores. Instalamos 2 usinas fotovoltaicas, tornando o sindicato autos-
sustentável em energia. Revitalizamos o Clube do Cavalo, oferecendo 
à cidade mais um espaço amplo e confortável para eventos.

Um grande desafi o foi a reestruturação do NOSSO LEILÃO, desde 
o manejo à REFORMA DOS CURRAIS e à aquisição de um dos melhores 
e mais modernos sistemas de sonorização. Houve, também, alteração 
no formato, que além de presencial, passou a ser virtual, possibilitando 
a venda para todo o Brasil. Hoje o LEILÃO é REFERÊNCIA para toda re-
gião, com mais de 10 mil visualizações por edição. E não paramos por 
aí. Adquirimos uma gleba de terra às margens da MG-050, a 1 km do 
Distrito Industrial, visando novos projetos. Um deles será a ins-
talação de uma balança para pesagem de caminhões de gado e 
outros, a fi m de atender uma demanda dos nossos associados.

Deixei para o fi nal o que acredito ser a maior conquista: o 
resgate da tão sonhada exposição de gado. Foi um sucesso, com 
dois RECORDES alcançados. O primeiro, o recorde brasileiro como 
maior torneio leiteiro de três raças presentes no recinto: Bubalino, 
Gir e o Aberto para qualquer raça. E o segundo, é o recorde mun-
dial com a vaca Baleia que produziu 144,2 kg de leite em 24 horas, 
algo inimaginável. Este feito nos colocou novamente como uma 
das mais importantes exposições do Brasil. A Expass Agro mostrou 
seu potencial. Além dos torneios, a feira de agronegócio e o leilão 
de gado leiteiro foram sucessos de vendas.

Não poderia deixar de enaltecer nosso Presidente, Darlan Esper 
Kallas, homem visionário e sempre assertivo em suas decisões. Posso 
dizer, um amigo com quem aprendi muito, principalmente a prática 
do bem comum que sempre manteve a união desta diretoria e dos 
associados. Finalizando, ressalto que todos estes feitos não seriam pos-
síveis sem os funcionários do SINRURAL, que não medem esforços e 
trabalham incansavelmente pelo êxito em todas as ações.

“Juntos pela valorização do produtor rural”.

Elder Maia dos Reis
Tesoureiro do SINRURAL
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AGROTECNOLOGIA

A agricultura percorreu longo caminho 
através dos séculos. A agricultura, a espinha 
dorsal da civilização humana, percorreu lon-
go caminho através dos séculos. As primei-
ras técnicas e materiais utilizados para o cul-
tivo de plantas e confi namento de animais, 
ainda no período Neolítico, foi a principal 
causa para aquilo que se denominou como 
a sedentarização do ser humano: a fi xação 
de sua moradia em uma dada localidade. 
Muito tempo depois a humanidade ado-
tou sistemas rotativos de culturas, seguidos 
pelo uso de equipamentos como o arado, 
provocando diversas revoluções agrícolas e 
industriais até chegarmos ao ponto atual: a 
Agricultura 4.0.

Se o termo lembra atualização de siste-
ma operacional do seu telefone é porque 
essa Agricultura 4.0 representa a fusão do 
mundo digital com as práticas agrícolas tra-
dicionais. A quarta revolução da agricultura, 
também conhecida como Agricultura Digi-
tal ou Agritech, traz inovações tecnológicas 
para ganho de agilidade, autonomia, co-
nectividade e integração aos processos pro-
dutivos e de gestão. Coisas que o homem 
neolítico, o “recém-surgido” Homo Sapiens, 
jamais poderia ter imaginado.

Aproveitar o poder das tecnologias 
emergentes, como inteligência artifi cial (IA), 
Internet das Coisas (IoT), robótica, tecnologia 
3D e análise de big data é apenas o começo. 
Afi nal, um dos principais impulsionadores da 
Agricultura 4.0 é a agricultura de precisão.

Por meio de sensores avançados, dro-
nes e imagens de satélite, os agricultores 
agora conseguem coletar dados precisos e 
em tempo real sobre suas plantações, con-
dições do solo, padrões climáticos e infesta-
ções de pragas.

Essa abordagem baseada em dados 
permite que os agricultores tomem deci-
sões mais bem informadas sobre irrigação, 
fertilização e proteção de cultivos, otimi-
zando a alocação de recursos e reduzindo 
o desperdício.

Isso é viável através da computação em 
nuvem, que auxilia diretamente na digitaliza-
ção da produção. Ter acesso a um serviço de 
computação que inclui servidores, armaze-

A constante revolução do cenário agrícola 
por meio da evolução tecnológica

namento, bancos de dados, redes, softwares, 
análise e inteligência de dados por meio da 
internet é um dos principais pilares de sus-
tentação da quarta revolução agrícola.

Ou seja, a fi gura de um homem do cam-
po desconectado, afastado da “cidade”, como 
nos quadrinhos de Chico Bento, será cada vez 
mais raro no universo do agronegócio.

De acordo com relatório das Nações 
Unidas, a população mundial deve crescer 
em 2 bilhões de pessoas nos próximos 30 
anos, passando dos atuais 7,7 bilhões de in-
divíduos para 9,7 bilhões em 2050. A esti-
mativa é de que a população atinja um pico 
de cerca de 10,4 bilhões de pessoas duran-
te a década de 2080 e permaneça neste ní-
vel até 2100. Por isso, a tecnologia nas prá-
ticas agrícolas é estratégica por um simples 
e fundamental motivo: a sobrevivência da 
humanidade.

Como isso acontece na prática?
Uma das inovações mais usadas pela sua 

praticidade e inovação é a tecnologia 3D, 
que inclui visualizadores, customizadores e 
realidade aumentada. Essas ferramentas são 
essenciais para facilitar a venda de equipa-
mentos a distância e melhorar a experiência 
do cliente. Elas permitem que o produto seja 
analisado em detalhes, personalizando-o de 
acordo com as necessidades.

A realidade aumentada, por sua vez, 
permite ao cliente “enxergar” o produto em 
seu ambiente, o que aumenta a sensação 
de proximidade e ajuda a tomar uma de-
cisão mais segura. Isso supera a falta de in-
teração física com o produto. Além disso, a 
tecnologia 3D pode ser usada para criar pe-
ças e equipamentos específi cos para o se-
tor agrícola. A efi ciência e redução de cus-
tos que essa tecnologia traz é crucial para 
quem vive do campo.

A variedade de máquinas munidas com 
IoT voltadas para a agricultura também im-
pressiona. Sensores podem coletar medições 
que montem uma imagem precisa das con-
dições ambientais, incluindo qualidade do ar, 
química do solo, da água, clima e luz.

Os drones, já bastante usados na in-
dústria, ganham novas atualizações rapi-

damente. Suas principais funções vão des-
de pulverização e o acompanhamento da 
irrigação até o mapeamento aéreo em 3D, 
mas não só isso.

Os drones agrícolas garantem formas 
mais precisas, ágeis e econômicas na hora 
da aplicação de defensivos no solo das fa-
zendas. Por meio do mapeamento topo-
gráfi co e de georreferência, o equipamento 
não tripulado se apresenta como alternativa 
para minimizar a deriva — ou seja, a quanti-
dade de produto que se dispersa no ar sem 
atingir a lavoura.

Da mesma forma, eles podem moni-
torar e verifi car a presença de doenças ou 
pragas que afetem o crescimento das plan-
tas. Com o uso da ferramenta, diminui-se a 
exposição dos produtores rurais às substân-
cias utilizadas.

A irrigação inteligente, por sua vez, con-
segue ajustar os cronogramas de irrigação 
com base em dados meteorológicos em 
tempo real e nos níveis de umidade do solo, 
minimizando o uso de água e conservando 
os recursos. Os sistemas de gestão de gado 
equipados com dispositivos vestíveis po-
dem monitorar a saúde e o comportamen-
to dos animais, fornecendo detecção preco-
ce de doenças e otimizando os padrões de 
alimentação.

E qual o futuro disso tudo, já que uma 
ultra modernização já é uma realidade no 
setor, principalmente nos países desenvol-
vidos? Como, ao contrário da Revolução In-
dustrial iniciada no século XVIII, não há um 
marco temporal exato que indique uma 
quinta revolução no campo, mas ela já dá 
seus primeiros passos.

A robótica e a Inteligência Artifi cial (IA) 
nos esforços de produção para nutrição das 
pessoas devem muito em breve se transfor-
mar em lugar-comum. Se já vemos robôs jar-
dineiros e colhedores de frutas, será que em 
breve não teremos mais seres humanos na 
colheita dos nossos grãos? Para sabermos a 
resposta exata para essa pergunta, é preciso 
aguardar a próxima safra tecnológica.

*Valéria Carrete é Chief Revenue Offi  cer da 
R2U e Chief Metaverse Offi  cer da Converge

Agricultura 4.0: 
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Não há nada melhor do que ver 
sua produção agrícola prosperar, 
e para alcançar esse objetivo, a 
escolha dos equipamentos 
certos é essencial. Os tratores 
John Deere são conhecidos pela 
sua qualidade e desempenho 
inigualáveis, e agora você pode 
adquiri-los com condições espe-
ciais através do Plano Safra.

Impulsione Sua Produtividade com os 
Tratores John Deere através do Plano 
Safra com a Minas Verde!

Taxas a partir de 5% ao ano!

Com o Plano Safra, você pode ter acesso a taxas de juros incrivelmente baixas, a partir de 
apenas 5% ao ano. Essa é uma oportunidade imperdível para aumentar a eficiência de 
suas operações agrícolas e impulsionar sua produtividade.

Financiamento de até 100% e prazo de até 10 anos!

Além das taxas atrativas, o MDA Pronaf possibilita obter financiamento de até 100% do 
valor do trator John Deere na Minas Verde. Isso significa que você pode adquirir o equi-
pamento que melhor atende às suas necessidades, sem comprometer seu capital de 
giro.

E para facilitar ainda mais, é possível adquirir seu trator John Deere com prazos de até 10 
anos, permitindo que você invista no seu negócio com tranquilidade e planejamento.

Não perca tempo! Acesse agora mesmo www.minasmaisverde.com.br.

Agora que você já sabe como tornar sua produção ainda mais eficiente com os tratores 
John Deere e o Plano Safra, não deixe essa oportunidade escapar! Acesse o site ww-
w.minasmaisverde.com.br e descubra todas as informações necessárias para impul-
sionar o crescimento do seu agronegócio.

Invista no seu futuro e colha os frutos do sucesso com os tratores John Deere e o Plano 
Safra. Acesse o site agora mesmo e transforme sua produção com tecnologia de ponta 
e facilidades financeiras únicas!
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AGROSAFRA

Foi lançado no dia 27 de junho o Plano Safra 2023/2024 de 
financiamento da agricultura e da pecuária empresarial no país. 
Os recursos da ordem de R$ 364,22 bilhões vão apoiar a produ-
ção agropecuária nacional de médios e grandes produtores rurais 
até junho de 2024. Os recursos são destinados para o crédito rural 
para produtores enquadrados no Programa Nacional de Apoio ao 
Médio Produtor Rural (Pronamp) e demais. O valor reflete um au-
mento de cerca de 27% em relação ao financiamento anterior (R$ 
287,16 bilhões para Pronamp e demais produtores).

O Plano Safra incentiva o fortalecimento dos sistemas de 
produção ambientalmente sustentáveis, com redução das taxas 
de juros para recuperação de pastagens e premiação para os 
produtores rurais que adotam práticas agropecuárias conside-
radas mais sustentáveis. 

Do total de recursos disponibilizados para a agricultura em-
presarial, R$ 272,12 bilhões serão destinados ao custeio e comer-
cialização, uma alta de 26% em relação ao ano anterior. Outros 
R$ 92,1 bilhões serão para investimentos (+28%).

Os recursos de R$ 186,4 bilhões (+31,2%) serão com taxas 
controladas, dos quais: R$ 84,9 bilhões (+38,2%) com taxas não 
equalizadas e R$ 101,5 bilhões (+26,1%) com taxas equalizadas 
(subsidiadas). Outros R$ 177,8 bilhões (+22,5%) serão destinados 
a taxas livres.  

As taxas de juros para custeio e comercialização serão de 
8% ao ano para os produtores enquadrados no Pronamp e de 
12% a.a. para os demais produtores. Já para investimentos, as 
taxas de juros variam entre 7% a.a. e 12,5% a.a., de acordo com 
o programa. 

O Plano Safra incentiva o fortalecimento dos sistemas de 
produção ambientalmente sustentáveis. Serão premiados os 
produtores rurais que já estão com o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) analisado e também aqueles produtores rurais que ado-
tam práticas agropecuárias consideradas mais sustentáveis.  

A redução será de 0,5 ponto percentual na taxa de juros de 
custeio para os produtores rurais que possuírem o CAR analisa-
do, em uma das seguintes condições: 1) em Programa de Regu-
larização Ambiental (PRA), 2) sem passivo ambiental ou 3) passí-
vel de emissão de cota de reserva ambiental.  

Também terão direito à redução de 0,5 ponto percentual na 
taxa de juros de custeio os produtores que adotarem práticas de 
produção agropecuária consideradas mais sustentáveis, como: 
produção orgânica ou agroecológica, bioinsumos, tratamento 
de dejetos na suinocultura, pó de rocha e calcário, energia reno-
vável na avicultura, rebanho bovino rastreado e certificação de 
sustentabilidade. A definição do rol dessas práticas, bem como 
a regulamentação de como elas serão comprovadas pelos pro-
dutores rurais junto às instituições financeiras, ocorrerá poste-
riormente ao lançamento do Plano Safra 2023/24. 

Essas reduções na taxa de juros de custeio poderão ocorrer 
de forma independente ou cumulativa. Ou seja, caso o produtor 

https://emater.df.gov.br

Plano Safra tem 
recursos da ordem 

de R$ 364,22 bilhões
preencha os dois requisitos, ele poderá ter uma redução de até 
1 ponto percentual na sua taxa de juros de custeio.  

Além disso, o Programa para Financiamento a Sistemas de 
Produção Agropecuária Sustentáveis (RenovAgro) incorpora os 
financiamentos de investimentos identificados com o objetivo 
de incentivo à Adaptação à Mudança do Clima e Baixa Emissão 
de Carbono na Agropecuária.  

O RenovAgro é o novo nome do Programa ABC. Por meio 
dele, é possível financiar práticas sustentáveis como a recupe-
ração de áreas e de pastagens degradadas, a implantação e a 
ampliação de sistemas de integração lavoura-pecuária-flores-
tas, a adoção de práticas conservacionistas de uso e o mane-
jo e proteção dos recursos naturais. Também podem ser finan-
ciada a implantação de agricultura orgânica, recomposição de 
áreas de preservação permanente ou de reserva legal, a produ-
ção de bioinsumos e de biofertilizantes, sistemas para geração 
de energia renovável e outras práticas que envolvem produção 
sustentável e culminam em baixa emissão de gases causadores 
do efeito estufa. 

Como novidade deste ano, o RenovAgro amplia o apoio à 
recuperação de pastagens degradadas, com foco na sua con-
versão para a produção agrícola, com a menor taxa de juros da 
agricultura empresarial: 7% ao ano. 

A partir deste ano, o Programa de Modernização da Agricul-
tura e Conservação dos Recursos Naturais (Moderagro) passa a 
financiar também correção de solo, com utilização de calcário 
mineralizadores e fosfatagem.  

 Nas operações de custeio, a prática de manejo florestal pas-
sa a ser financiada com até 2 anos de prazo para pagamento.   

Mas não é só o RenovAgro que financia práticas sustentáveis 
de produção. Outros programas, como o Inovagro, o Proirriga, o 
Moderfrota e o Moderagro também têm em sua concepção o in-
centivo à produção agropecuária de baixa emissão de carbono.  

Médios produtores 

O fortalecimento dos médios produtores rurais também é 
destaque no Plano Safra deste ano, com maior disponibilidade 
de recursos para custeio e para investimento.  

Além disso, o limite de renda bruta anual para o enquadra-
mento no Pronamp passa de R$ 2,4 milhões para R$ 3 milhões. 
A mudança leva em consideração a elevação dos preços dos 
produtos agrícolas.  

Quem está enquadrado no Pronamp terá taxa de juros mais 
baixas para a aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas 
por meio do Programa de Modernização da Frota de Tratores 
Agrícolas e Implementos Associados e Colheitadeiras (Moder-
frota). O acesso aos recursos do Moderfrota terá taxa de juro de 
10,5% a.a. para o Pronamp, sem limite de financiamento. Para 
os demais produtores, a taxa de juros permanece em 12,5% a.a. 
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O limite de fi nanciamento de investimentos no Pronamp 
passa de R$ 430 mil para R$ 600 mil por benefi ciário/ano.  

O Plano Safra deste ano também prevê o aumento de 25% 
para 30% da exigibilidade de direcionamento dos Recursos 
Obrigatórios para as operações de crédito rural nas instituições 
fi nanceiras. No caso do Pronamp, a subexigibilidade para o cus-
teio passou de 35% para 45%.  

Armazéns e irrigação

O Programa para Construção e Ampliação de Armazéns (PCA) 
terá um aumento no volume de recursos de 81% para construção 
de armazéns com capacidade de até seis mil toneladas e de 61% 
para armazéns de maior capacidade. O objetivo é fortalecer o fi -
nanciamento de investimentos necessários à construção de no-
vos armazéns, no intuito de aumentar a capacidade estática ins-
talada de armazenagem. 

Outro destaque é o aumento de 30% nos valores destinados 
ao Programa de Financiamento à Agricultura Irrigada e ao Cul-
tivo Protegido (Proirriga), que fi nancia os investimentos relacio-
nados com todos os itens inerentes aos sistemas de irrigação, in-
clusive infraestrutura elétrica e para a construção do reservatório 
de água. Também permite fi nanciar a aquisição, a implantação e 
a recuperação de equipamentos e instalações para proteção de 
cultivos inerentes à olericultura, fruticultura, fl oricultura, cafeicul-
tura e produção de mudas de espécies fl orestais.

Em Passos as cooperativas Sicredi, Sarom 
e o Banco do Brasil disponibilizam crédito

O Sicredi, instituição fi nanceira cooperativa com mais de 7 mi-
lhões de associados e presença em todos os estados brasileiros e no 
Distrito Federal, disponibilizará mais de R$ 60 bilhões aos produto-
res rurais no Plano Safra 2023/2024. O valor representa um aumento 
de 16% em relação ao concedido no ano-safra anterior e a previsão 
é de liberação em mais de 375 mil operações. O Sicredi é a segunda 
maior instituição fi nanceira do Brasil em carteira agro.

Desse total, a expectativa do Sicredi é liberar R$ 23,2 bilhões 
para operações de custeio, R$ 11,1 bilhões para investimentos e 
R$ 1,4 bilhão para comercialização e industrialização. Além des-
ses valores, a projeção de conceder R$ 24,3 bilhões por meio de 
Cédulas de Produtor Rural (CPR), que conta com um aumento 
expressivo em relação ao ano-safra anterior – cerca de 35%.  

Para a safra 23/24, o Sicredi irá disponibilizar R$ 11,8 bilhões para 
a agricultura familiar e R$ 11,5 bilhões para produtores de médio 
porte. Para os demais produtores, o volume concedido será de R$ 
12,4 bilhões. Mais de 88% do total de operações previsto para este 
ano-safra é destinado a pequenos e médios produtores.

O Sicredi já tem recebido pedidos de financiamento para 
o Plano Safra 2023/2024, que vai de julho deste ano até o fi-
nal de junho de 2024. Ao solicitar o crédito, o produtor rural 
associado deve planejar a próxima safra, considerando o que 
vai plantar, qual é a área de cultivo e o orçamento neces-
sário com base na análise de solo e sob orientação técnica 
quanto ao uso dos insumos e os demais serviços que serão 
utilizados. Em seguida, é indicado que o associado procure 
sua agência ou utilize os canais digitais como o aplicativo do 
Sicredi e o WhatsApp para dar andamento à contratação do 
crédito.

Balanço da safra 2022/2023 no Sicredi

No ano-safra 2022/2023, o Sicredi liberou um volume re-
corde de fi nanciamento aos produtores rurais. Foram R$ 51,7 
bilhões em mais de 308 mil operações, considerando R$ 18 bi-
lhões em CPR, um aumento de 136% em comparação ao ano-
-safra anterior. Outros públicos de destaque foram os médios 
produtores, com um crescimento de 62% em relação ao ano-
-safra 22/23, totalizando R$ 9,9 bilhões, e a agricultura familiar 
com R$ 11,4 bilhões, 52% acima do ciclo anterior. 

A carteira agro do Sicredi atualmente ultrapassa os R$ 70 
bilhões em saldo. Por meio de mais de 2,5 mil agências, dis-
tribuídas em 1,8 mil municípios de todas as regiões do Brasil, 
a instituição atende a mais de 695 mil produtores rurais. Em 
mais de 200 cidades o Sicredi é a única instituição fi nanceira 
fi sicamente presente.

Sicoob Sarom

A projeção do Sicoob Sarom para este ano é atingir o vo-
lume de R$ 52 bilhões, com o aumento de 33% em relação ao 
volume da safra passada. De acordo com o gerente de agrone-
gócios do Sicoob Sarom, Marco Gubel, hoje, o Sicoob atende 7.3 
milhões de cooperados sendo que mais de 430 mil deles são 
produtores rurais. 

“E a Sarom, cooperativa que faz parte do Sistema Sicoob, be-
nefi ciária do repasse, está preparada para atender os pequenos, 
médios e grandes produtores em todas as fases de produção, 
desde operações de custeio, investimento, industrialização, co-
mercialização e ainda nossas CPR’s (grãos), que são um diferen-
cial competitivo do Sicoob”, ressaltou.

Banco do Brasil

No Banco do Brasil, de forma geral foram disponibilizados R$ 
210 milhões para o ano safra para Passos.
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AGROPERSONALIDADE

Impossível pensar o Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) sem visuali-
zar a pessoa de Geraldo Majela Machiavelli. Natural de Passos, ele vem desempenhando 
há exatos 21 anos um excelente trabalho junto aos produtores rurais na parte de con-
tratos, leilões e várias outras atividades. Quer solução? Chama o Majela, e é assim que 
as coisas acontecem.

Majela tem 55 anos, é casado há 34 anos com Silvia Helena Fabbri Machiavelli e não 
tem filhos. Mas, isso não é bem verdade, uma vez que ele apadrinha todos à sua volta. 
Muitos associados e muitos colaboradores do Sinrural recorrem a ele todos os dias.

Técnico em Contabilidade, Técnico com hardware e redes, o passense já prestou seus 
serviços a outras instituições como a Byte Company (Passos), Banco Itaú (Passos), Banco 
Bemge (Ribeirão Preto, Itaú de Minas e Passos entre outras cidades temporárias) e no 
Probam – Proces. 

No Sindicato, Majela atua com a manutenção dos computadores e rede, banco de dados 
dos associados, atende aos associados, faz contratos, ofícios, mala direta, trabalha sempre no 
que for necessário fazer em diversas áreas e também na equipe que realiza os leilões.

“Também sou responsável pelo atendimento do Plano de Saúde, realizando adesões, 
baixas, autorizações do plano que hoje conta em Passos com 260 vidas assistidas pelo 
S.P.A. SAÚDE, de São Paulo, que tem como objetivo promover a assistência médica exclu-
siva ao produtor rural”, explicou.

Ainda conforme Majela, trabalhar no sindicato é muito bom. “Aqui lidamos com o ho-
mem e a mulher do campo, uma classe trabalhadora, honesta, de pessoas simples e hu-
mildes. Pessoas que estão sempre dispostas a ajudar nas mais diversas campanhas e par-
ticipar ativamente nos mais diversos eventos”, salientou.

Para o presidente do Sinrural, Darlan Esper Kallas, Majela é sem dúvidas um profissional 
exemplar, gabaritado, de fala suave, de decisões acertadas. “Parece que tudo nele é único. 
Majela é filho único e herdou os excelentes aprendizados de seu pai. É único na maneira 
de tratar todas as pessoas que o cercam. Para nós todos do sindicato é uma bênção ter 
uma pessoa tão dedicada, amiga e parceira”, disse.

Geraldo Majela Machiavelli: 
um esteio do Sinrural
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de na somatória. Em terceira colocação fi cou a vaca Branca, 
da Fazendas Reunidas Antônio Carlos Pereira, de Carmo do 
Rio Claro, com produção de 292,600 kg.

No Torneio Gir Leiteiro 18 animais disputaram nas cate-
gorias Fêmea Jovem, Vaca Jovem e Vaca Adulta. A Gran-
de Campeã na categoria Vaca Jovem foi o animal União 
FIV FIB Grande, do Condomínio Miller Cresta e Winston, 
que produziu 184,970 kg e média de 61,656. A Reservada 
Grande Campeã fi cou com Protegida FIV SOZA do produ-
tor Oswaldo de Souza Júnior que produziu 178,650 e mé-
dia de 59,550 kg. Na categoria Fêmea Jovem a vencedora 
foi Graciele FIV Cabo Verde com produção total de 152,780 
kg e média de 50,926. Miller Cresta e Winston Condomínio 
com a fêmea União FIV FIB.GRANDE MILE ganhou o carro. 
E, o banho de leite aconteceu logo após a entrega dos dois 
veículos. 

O Torneio Leiteiro de Bubalinos é o segundo realizado 
pelo Sindicato Rural de Passos, e, de acordo com a diretoria 

AGROESPECIAL

Volta por cima. Esta foi a frase mais ouvida de produtores rurais, técnicos, empresários e diretoria do Sin-
dicato dos Produtores Rurais de Passos com relação à Expass Agro 2023 ‘José Coelho Vitor’. O evento que 
marca o 57º ano da Exposição Agropecuária de Passos, numa nova roupagem, e que agregou neste ano 
uma feira de agronegócios, foi de muito sucesso e quebra de recordes mundiais. Já no primeiro dia de tor-
neio leiteiro a holandesa Baleia, do produtor rural Murilo Rios Lemos, da Fazenda Promissão, em Alpinópolis, 
conquistou a quebra do recorde mundial com 132,200 quilos em três ordenhas. Até então, recorde era da 
vaca Marília FIV Teatro de Naylo, que em 2019, havia batido o recorde mundial produzindo 127,600 quilos 
de leite em 3 ordenhas.

Mas o recorde não parou na Baleia - que acabou dando ao proprietário o direito ao carro zero quilômetros 
oferecido no fi nal do Torneio Aberto -, mas, outro animal da mesma raça, bateu novo recorde. Poesia, que en-
trou no torneio com um proprietário e foi vendida para João Roberto Bolelli, de Rifaina/SP e Guilherme Careta 
de Oliveira, de Franca/SP, também em três ordenhas consecutivas obteve a marca de 144,200 quilos de leite. 

Torneio Leiteiro da Expass é considerado o maior do país em premiação e quebra recorde. Os torneios 
Aberto, Girolando e Gir leiteiro tiveram início no dia 26 e fi nalizaram no dia 29. No Aberto a premiação que 
entregou um carro zero quilômetro contou com 21 animais. O vencedor foi Murilo Rios Lemos, com a Baleia 
ganhou um carro. Baleia deu 43,200 na primeira tirada; 44,500 na segunda ordenha e 44,500 na terceira se-
quencialmente. E, no total ela obteve 132,200, e na soma geral das 10 ordenhas obteve 356,900.  

         Expass Agro 2023
a volta por cima como bacia 
leiteira com grandes recordes

O produtor rural Murilo Rios Lemos, da 
Fazenda Promissão, em Alpinópolis, 

vencedor do Torneio Aberto com 
a holandesa Baleia, com a marca de 

356,900 quilos de leite em 10 ordenhas 

João Roberto Bolelli, de 
Rifaina/SP e Guilherme 
Careta de Oliveira, 
de Franca/SP, com a 
recordista mundial, a 
holandesa Poesia

A holandesa Poesia conseguiu 47,800 na terceira orde-
nha; 49,500 na quarta e 46,900 na quinta, somando 144,200, 
porém, não consecutivamente. E, na soma total fi cou com 
320,300 nas dez ordenhas. De acordo com o regulamento 
do Torneio Aberto, vencia quem tivesse a maior quantida-
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Miller Cresta do Condomínio Miller Cresta 
e Winston, vencedor do Torneio Gir 
Leiteiro na categoria Vaca Jovem União 
FIV FIB Grande

do Sinrural, este é o primeiro desta categoria no país. As or-
denhas seguem ritmo diferente, com duas esgotas ao dia. 
A fi nal aconteceu no dia 30. A premiação da categoria foi 
uma moto. As médias diárias se mantêm na casa dos 25 kg\
dia entre os 17 animais da competição. O vencedor deste 
torneio foi o animal do produtor rural Thiago M. Quirino 
Mansfi el. Com um total de 114,545 litros de leite, o mineiro 
levou a motocicleta para casa.

No dia 2 de julho foi realizado o encerramento de todo 
o evento com o Leilão Elite de Gado de Leite, no Espaço 
Tropeiro com convites especiais. E, claro, foi um sucesso. 
Veja texto nesta edição.

Abertura
A abertura ofi cial da Expass Agro, que homenageou o produtor rural José Coelho Vitor, o Zé Cabo Verde, 

foi realizada na manhã do dia 29 de maio, no Espaço Tropeiro, com a presença de várias autoridades, dentre 
elas o Secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais, Thales Almeida Pereira 
Fernandes; do Presidente do Sistema Faemg Senar, Antonio Pitangui De Salvo; do Diretor Geral do Instituto 
Mineiro de Agropecuária (IMA), Antônio Carlos de Moraes, prefeitos, vereadores, deputados, produtores rurais 
e familiares do homenageado.

Feira
A Feira de Agronegócios, de acordo com diversos dos mais de 50 empresários expositores, superou as ex-

pectativas com a realização de grandes negócios durante o evento e também propostas que seriam negocia-
das nos dias seguintes. A feira seguiu até o dia 1º de julho. Os estandes se mantiveram lotados durante todo 
os dias no Parque de Exposições Adolpho Coelho Lemos.

Para o presidente do Sindicato dos Produtores Rurais (SinRural) de Passos, Darlan Esper Kallas o evento 
mostrou a força do agronegócio e consagrou aquilo que Passos sempre teve: a marca de ser a maior bacia lei-
teira da região. O produtor rural agradeceu a forte presença dos expositores e dos produtores de Passos e de 
várias cidades vizinhas e até mesmo de outros estados que prestigiaram a Expass Agro. 

Ainda conforme Darlan, como mostra da importância da Expass Agro com a Feira de Agronegócios foi 
possível acompanhar a presença marcante do secretário de estado, do prefeito de Passos, Diego Oliveira, do 
presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro (ABCGIL) Evandro do Carmo Guimarães, do 
presidente da Girolando Domício José Gregório Arruda, dentre tantas outras autoridades.

Com relação aos negócios na feira, a fala da maioria dos empresários é de vendas, de possibilidade de 
apresentar seus produtos para um público bastante específi co e que quer coisas boas e inovadoras. Também 
salientaram a importância de marcar presença neste momento tão importante, em que, todos os olhares do 
mundo agro se voltam para Passos como a cidade em que realizou o torneio com animais tão especiais, inclu-
sive quebrando o recorde mundial. 
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AGROHOMENAGEM

A imagem de José Coelho Vitor, que ficou conhecido como Zé 
Cabo Verde, uma das maiores referências na seleção de raças 
leiteiras Girolando e Gir Leiteiro, estava por toda parte na Expass 
Agro 2023, a Exposição Agropecuária e Feira de Agronegócios 
realizada de 26 de junho a 1º de julho, no Parque de Exposições 
Adolpho Coelho Lemos. O evento é promovido pelo Sindica-
to dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) e foi uma decisão 
unânime a de homenagear este pecuarista na 57ª edição desta 
festa tradicional.

Logo na entrada do Parque uma grande faixa já mostrava 
a grandiosidade do homenageado Cabo Verde e isso se repe-
tiu em diversos estandes, com fotos do pecuarista e mensagens 
alusivas ao produtor.

Durante a abertura da Expass Agro 2023 a família de José 
Coelho Vitor também foi homenageada. Estiveram presentes fi-
lhos, noras e genros, netos e amigos. A diretoria do Sinrural en-
tregou uma placa aos familiares.

O porta voz da família, Maurício Silveira Coelho agradeceu 
a homenagem. “Com a voz embargada e o coração cheio de 
emoção, agradeço a todos do Sinrural por esta linda homena-
gem, de poder ver a diretoria reiniciar a Exposição de Passos e 
levando no nome de José Coelho Vitor. Também agradecer as 
presenças ilustres, tais como do prefeito Diego Oliveira e chefes 
do Executivo de várias cidades da região, do Secretário de Es-
tado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Thales Almeida 
Pereira Fernandes, da Diretoria do Instituto Mineiro de Agricul-
tura (IMA), da Diretoria da Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater), do Deputado Federal Emidinho Madeira, 
e todos que vieram nos prestigiar. E, claro, do presidente da Gi-
rolando, Domício Arruda Silva, e, do presidente do Sistema Fae-
mg Senar, Antônio Pitangui de Salvo e a Câmara de Passos que 
indicou o nome do meu pai com a comenda de Medalha do 
Mérito Legislativo José Coelho Vitor para produtores rurais e que 
acontecerá já neste ano”, disse.

Ainda segundo Maurício, é preciso agradecer a todos que 
acreditaram na volta da Exposição de Passos. “Ver esta retoma-
da com tanta pujança com os pecuaristas e empresários mos-
trando aqui seus produtos é motivo de orgulho e de comemo-
ração do que foi meu pai. Era um homem simples, nasceu em 
Alpinópolis e sempre exerceu o trabalho e acreditou que o tra-

balho é a mola propulsora da sociedade e foi isso que ele fez 
durante toda sua vida. Contribuiu com a família, com a comu-
nidade, com o agronegócio como um todo. Sempre falou algo 
que me marcou muito, que ele nunca competiu com ninguém, 
ele competia com ele mesmo. Que a cada dia ele queria fazer 
melhor que o anterior e a prova disso é que começou a selecio-
nar Gir Leiteiro no auge de seus 75 anos, quando decidiu apo-
sentar do dia a dia e retomar fazendo o que mais gostava. Tudo 
o que foi feito na Fazenda Can Can, em 15 anos foi um trabalho 
maravilhoso”, informou.

Para José Coelho Vitor o trabalho tinha que cumprir 3 propos-
tas: ganhar dinheiro, promover amigos e dar prazer. “O resultado 
disso foi este legado deixado por este homem que ficou conheci-
do em todos os rincões do agronegócio. Esta homenagem, coin-
cide com o nosso ex-Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli 
que prestigiou em gestões em que meu pai era presidente do 
Sindicato Rural de Passos com visitas aqui em Passos”, disse.

Após a abertura, a diretoria do Sinrural recebeu a família e 
amigos de José Coelho Vitor no Espaço Clube do Cavalo para 
um almoço bem aos moldes caipira: porco assado, salada, arroz 
e feijão. O Clube do Cavalo foi todo revitalizado para a realização 
de eventos e este foi o primeiro nesta nova instalação. 

José Coelho Vitor faleceu em 05 de abril, aos 91 anos, em 
Passos/MG. Titular da Fazenda Santa Luzia, ele era um dos mais 
tradicionais selecionadores e um dos maiores produtores de lei-
te do país, com rebanho Girolando. Em 2008, passou o coman-
do dos negócios, o Grupo Cabo Verde, aos filhos Murilo, Rubens, 
Maria Lúcia, Maurício e Roberto. Mas, mesmo assim, não parou, 
adquiriu outra propriedade, a São José do Can Can, em São José 
da Barra – o que ele dizia lhe garantir combustível para a saúde.

Apaixonado pela raça Gir desde a infância, contava relatos 
sobre o touro indiano Cariá, adquirido por seu pai Joãozinho 
Cabo Verde. José Coelho é detentor do título de Melhor Criador 
do Ranking Nacional do Gir Leiteiro 2017/2018, expedido pela 
Associação Nacional dos Criadores de Gir Leiteiro (ABCGIL) e de 
inúmeras outras medalhas e honrarias. 

Zé Cabo Verde possuiu inúmeras matrizes Grandes Campeãs 
e recordistas de produção leiteira, consolidando a reconhecida 
seleção genética da Fazenda São José do Can Can, do Grupo 
Cabo Verde, nos cenários nacional e internacional.

Membros da diretoria do Sinrural entregam placa 
de homenagem a José Coelho Vitor ao filho Maurício Silveira Coelho; 

ao lado, os familiares de Zé Cabo Verde presentes ao evento

           Zé Cabo Verde 
é o grande homenageado 
da Expass Agro 2023
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           Zé Cabo Verde 
é o grande homenageado 
da Expass Agro 2023
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AGROMANUTENÇÃO

Sabendo da vital importância e abran-
gência do agronegócio no município de 
Passos, a Prefeitura Municipal, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
Agropecuária e Abastecimento (Semad) vem 
realizando desde o início da gestão diversas 
ações e investimentos que visam a melhoria 
da vida do homem e da mulher no campo, 
além, é claro dos cidadãos passenses.

Em um levantamento feito pela Secre-
taria Municipal de Planejamento para a rea-
lização do Plano Diretor, fi cou evidente que 
o município tem uma área de 1.346 km2 de 
área total. Desta área, 1.319,2 km2 é de zona 
rural que representa 98,01% de todo o mu-
nicípio. A área urbanizada de Passos é de 
apenas 26,8 km2 que representa 1,99%. A 
zona de expansão em 2006 era de 53,4 km2 
e, a zona de expansão em 2022 a partir da 
aprovação do Plano Diretor é de 282 km2, 
ou seja, um signifi cativo aumento possível 
da área de expansão de 439,33%.

Para o Prefeito Diego Oliveira só é pos-
sível pensar Passos se for em sua totalidade 
e, conforme o levantamento, a área rural 
da cidade é enorme. “É uma região riquíssi-
ma e gera muitos recursos. Somos respon-
sáveis por uma das maiores bacias leiteiras 
deste país, também por levar para o Brasil 
e até para exportação carnes, aves, e tec-
nologia de ponta no agronegócio. Por isso, 
a grande preocupação com o setor rural”, 
afi rmou o chefe do Executivo.

De acordo com o Secretário Municipal 
de Meio Ambiente, Agropecuária e Abas-
tecimento, Sebastião Domingos, o Nenen 
da Manoela, que também é produtor rural, 
é preciso ter um olhar muito atencioso para 
a zona rural. E ele diz ver a necessidade de 
estradas rurais com manutenção continua-
da, mata-burros e pontes novas e para isso, 
nos últimos anos a administração municipal 
vem investindo em compra de maquiná-
rios, na produção de mata-burros de con-
cretos, pontes de madeiras e outras ações.

O secretário elenca algumas das aqui-
sições e ações. “Quando assumimos a Se-
mad, nos deparamos com apenas dois 
veículos sucateados e que eram empres-
tados. Atualmente, temos uma frota com-
posta por uma caminhonete grande, duas 
pick-ups (uma para o setor de Meio Am-
biente para serviços diversos e outra para o 

Semad faz diversas ações 
e investimentos para melhoria 
da vida do produtor rural 
e do cidadão passense

Motoniveladora, britador de pedra móvel 
e caçamba são alguns dos equipamentos 

adquiridos pela Semad.

setor de fi scalização e serviços na cidade), 
conseguimos quatro veículos através do 
Ima, dois do Saae, tínhamos duas máqui-
nas Patrol trabalhando e duas quebradas, 
recuperamos estas e hoje temos quatro 
equipamentos prestando serviços nas es-
tradas. Adquirimos equipamentos novos, 
como três caminhões para a Coleta Seleti-
va, uma Retroescavadeira, dois caminhões 
truk caçamba para estradas rurais. Adquiri-
mos gerador elétrico, betoneira, máquina 
de solda, motosserras e podadores de ár-
vores”, disse. 

Ainda conforme o secretário, a Semad 
comprou um equipamento chamado Bri-
tador de Pedra móvel que ajuda na manu-
tenção das estradas rurais, recuperou uma 
pá carregadeira e uma Retroescavadeira 
que estavam quebradas há anos.

Comprou e disponibilizou 20 caçam-
bas para lixo nas 19 saídas para as linhas 
rurais e escolas. Substitui 30 mata-burros 
que eram de madeira por concreto. Refez 
pontes de madeiras onde as fortes chu-
vas destruíram, como uma grande ponte 
na Linha da Julieira e Areias, onde passam 
caminhões pesados, e treminhões com o 
escoamento de produção das safras de ca-
na-de-açúcar e grãos, transporte de gado 
e leite. Também conseguiu a autorização 
ambiental para o uso de uma Cascalheira, 
na região do Terra Roxa, o que possibilita o 
uso de cascalhos nas estradas rurais.

A Semad comprou um Triturador de 
Galhos para a manutenção de árvores das 
praças e ruas de Passos. Atua com o Pro-
grama Mais Genética, que vem realizando a 
melhoria do gado de pequenos produtores. 

Um dos importantes trabalhos, em par-
ceria com o Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto (SAAE) de Passos, com o Sindicato 
dos Produtores Rurais de Passos, a Ema-
ter, e com a Agência Nacional das Águas 

(ANA) é o Projeto Bocaina – Produtor de 
Água. O projeto consiste na manutenção 
de nascentes que possibilitam a melhoria 
da qualidade da água do Ribeirão Bocaina, 
responsável pela distribuição de 62% da 
água fornecida pelo SAAE. Já foram feitos 
mais de 20 mil metros de terraço, 30 fossas 
e 300 barraginhas e o pagamento do PSA 
a mais de 49 produtores rurais. 

Ainda vislumbrando a melhoria da 
qualidade de vida da população em ge-
ral, a Semad realiza uma parceria com uma 
empresa de óleo comestível, na qual faz 
a troca de óleo usado por produto novo. 
“Semanalmente a Semad recolhe em tor-
no de 200 litros, que são trocados por no-
vos para a população que pode levar o 
usado em qualquer um dos Centro de Re-
ferência de Assistência Social (CRAS) da ci-
dade. Já são em média 7.200 litros desde 
que o programa teve início em novembro 
de 2022”, assegurou.

Outra ação que foi feita pela adminis-
tração municipal, por meio da Semad é a 
Coleta Seletiva, com a parceria da Asso-
ciação AAção Reciclagem, na qual três ca-
minhões fazem a coleta desde o mês de 
janeiro de 2023. Também dentro da revi-
talização na cidade com o projeto “Adote 
uma Praça” ampliando a adoção de 2 para 
4 anos, com isso aumentou o número de 
empresas que adotaram mais de 30 rota-
tórias, canteiros e praças. Por meio de par-
ceria revitalizou a praça da Avenida Poços 
de Caldas, e está em andamento a melho-
ria da praça do Novo Mundo.

Também é ação da Semad a substitui-
ção de bancos quebrados em praças pú-
blicas, e, para tanto, adquiriu 100 unidades 
de bancos de praça em concreto.

Para fi nalizar as diversas ações, em bre-
ve deve sair a licitação para a construção do 
Hospital Veterinário e Casa de Passagem.
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AGROLEILÃO

Cuiabá e Uberaba que se cuidem. Estas cidades, no 
Mato Grosso e em Minas Gerais são responsáveis pelos 
maiores leilões de leite do país. Mas, a também mineira 
Passos entra para um seleto grupo com a realização do 
Leilão de Gado Leiteiro ‘Nata do Leite’, no dia 2 de julho, 
finalizando as atividades da Expass Agro 2023 ‘José Coe-
lho Vitor’, a Exposição Agropecuária e Feira de Agronegó-
cios. Após a quebra de recordes mundial em apenas um 
evento, os olhares se voltaram para o leilão.

O evento contou com a participação de 350 produtores 
rurais de forma presencial e centenas de forma virtual duran-
te o período da tarde, no Espaço Tropeiro, dentro do Parque 
de Exposições Adolpho Coelho Lemos. Foram negociados 
127 animais e o valor total de negócios foi de R$3.389.400,00.

De acordo com o auxiliar de escritório do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Passos, Luiz Antônio Costa, um dos 
responsáveis pelo leilão, o evento foi transmitido pelo ca-
nal do YouTube da Multipix, teve início às 13h e final às 18h.

“O leilão negociou 40 bezerras com valor médio de 
R$8.602,50 e total acumulado de R$344.100,00. Foram 7 

Leilão ‘Nata do Leite’ supera expectativas após 
recordes quebrados na Expass Agro 2023

bubalinos com média de R$8.119,15 e acumulado de R$ 
381.600,00. Já os animais machos foram 3 que tiveram 
média de R$8.274,00 e acumulado de R$413.700,00. Novi-
lhas foram 66 que tiveram média de R$8.762,07 e no acu-
mulado ficou com R$1.016.400,00 e 11 vacas com média de 
R$ 9.713,39 e total acumulado de R$1.233.600,00”, informou 
Luizão, como é chamado pelos produtores rurais.

Conforme lembrou o Presidente do SinRural, Darlan 
Esper Kallas, o leilão contou com buffet servido para 
os compradores que participaram de forma presencial 
neste disputadíssimo evento. “Nós ficamos muito felizes 
em saber que os compradores estavam com os holofo-
tes virados para nós no Leilão Nata de Leite. Isso se deve 
não só ao fato de Passos ser reconhecidamente uma ci-
dade que negocia excelentes animais, mas também por 
termos tido duas quebras de recorde de leite em menos 
de três dias. Claro que isso chama a atenção de forma 
muito positiva. Passos sempre foi uma cidade reconhe-
cida como uma das maiores bacias leiteiras, e, desta for-
ma seguiremos sendo”, finalizou.

930 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 21/11/2023 - 17h

931 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 05/12/2023 - 17h

Leilão Gado Leiteiro
LEILÃO 06/12/2023 - 17h

932 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 19/12/2023 - 17h

Leilão Gado Leiteiro
LEILÃO2 6/12/2023 - 17h

923 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 15/08/2023 - 17h

924 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 29/08/2023 - 17h

925 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 12/09/2023 - 17h

Leilão Gado Leiteiro
LEILÃO 17/09/2023 - 17h

926 - Leilão Misto de Bovinos
LEILÃO 26/09/2023 - 17h

927 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 10/10/2023 - 17hrs

928 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 24/10/2023 - 17h

929 - Leilão Misto de Bovinos 
LEILÃO 07/11/2023 - 17h

15° Leilão Beneficente para HRC
LEILÃO 19/11/2023 - 12h

LEILÕES 
2023
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AGROCOMUNIDADE

Emoldurada pelo majestoso e imponente Morro do Garrafão, a Comunidade Rural da Julieira tem 
como via de escoamento urbano o bairro Coimbras. A comunidade é composta hoje por pequenos, 
médios e grandes proprietários de fazendas e sítios, tendo como atividade econômica principal a 
pecuária e a agricultura. Suas terras férteis e relativamente planas estiveram concentradas nas mãos 
de grandes fazendeiros. 

Atualmente a região da Julieira é grande produtora de grãos, como milho, café, feijão, soja, giras-
sol, tem cana-de-açúcar, assim como também produtores que têm granja de suíno e aves. É a região 
com a maior produção de proteína animal de Passos, com confinamento de bezerros que saem das 
fazendas prontos para o abate. Também tem propriedades com gado de leite, criação de cavalos e 
variedades como hortaliças e bananas. Nesta edição a Agronotícias traz um ‘cadinho’ desta região 
que tem muita história pra contar.

Nossa porta voz na região é a Presidente da Associação dos Produtores Rurais da Comunidade da 
Julieira e Adjacências - que integra os produtores da Linha da Julieira em Passos, a produtora rural 
Juliana Silveira Tavares Silva. A estrada principal, denominada Julieira é a Estrada Municipal Armando 
Lopes, e, segundo moradores da região o apelido de Julieira se deve ao fato de ter no final da linha 
uma grande família com o sobrenome Júlio, e, como eram muitos, era uma ‘Julieira’.

Ela contou que tem uma forte relação com o local e está nas terras da família que vem pas-
sando de geração em geração. É casada com o também produtor rural, Eduardo Bernardes Silva, 

Julieira: uma das primeiras 
entradas comerciais de Passos

A presidente da Associação dos 
Produtores Rurais da Comunidade da 
Julieira e Adjacências e produtora rural, 
Juliana Silveira Tavares Silva com seu 
marido Eduardo Bernardes Silva e as 
filhas Maria da Glória e Maria Eduarda
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com quem tem as filhas Maria da Glória e Maria Eduarda 
e mora na Julieira há 25 anos. 

“Morávamos em São João Batista do Glória, onde meu 
pai José Candido Tavares era gerente do Banco Itaú. Então, 
vínhamos para a fazenda todo final de semana. Quando 
ele se aposentou decidimos vir morar aqui na roça”, disse.

Ela assumiu a associação no ano passado, após um 
período de quase 11 anos desativada. Em parceria com 
os membros da associação, eles a reativaram e atualiza-
ram toda documentação e está legalizada. A Associação 
é composta ainda pelos membros Fábio Maia Silveira e 
Paula Carvalho Calixto.

De acordo com Juliana, a Associação Rural João Lean-
dro tem dentro de suas atividades fazer o levantamento 
das necessidades da comunidade para buscar implemen-
tar melhorias, tanto de infraestrutura, maquinários diver-
sos, como de vários serviços, assim como também de se-
gurança para todos os produtores rurais. 

“Além disso, a Associação tem como objetivo unir for-
ças dos produtores para buscar maior poder de nego-
ciação junto aos fornecedores, como também de maior 
poder de venda junto aos compradores. E, desta forma 
contribui unindo força para ter mais voz e alcance nas 
metas a serem cumpridas e que vão beneficiar a todos os 
associados”, explicou.

Também forneceu informações a produtora rural Ana 
Maria Souza, que nasceu na Julieira e atualmente tem 
propriedade no Morro do Café. Segundo a proprietária 
da Fazenda Santana, há mais de 150 anos existiam imen-
sos aglomerados de terras nas mãos de alguns poucos 
produtores.

“Porém, com o passar dos anos, estes grandes lati-
fúndios foram sendo desmembrados em pequenas e 
médias propriedades. Enormes fortunas e as grandes 

fazendas vão mudando de donos. O progresso e a mo-
dernidade vão chegando e alterando as configurações 
das fazendas”, disse.

Para Ana Maria, toda pessoa, grupo, instituição social 
ou comunidade é uma sucessão histórica. “A situação 
atual de cada um de nós vem de situações repetidas 
sucessivamente através de várias gerações. Imaginem a 
vida de nossos antepassados um século atrás. Não ha-
via tecnologia, energia, transporte (só animal) e princi-
palmente estradas. Eram caminhos íngremes e estreitos, 
abertos com enxadão e foice para os carros de bois e 
animais de carga. Segundo Dr. Washington Noronha a 
primeira estrada ligando Passos à ponte Surubi foi cons-
truída em 1934, enquanto o 1° automóvel de Passos um 
“Overland” comprado por João Lourenço, em 1913, que 
foi trazido por carro de bois”, contou.

A produtora rural 
Ana Maria Souza, 
nascida na Julieira
e proprietária da 
Fazenda Santana 

Durante a administração de Lourenço de Andrade, vá-
rias estradas foram abertas no município para facilitar o 
escoamento da produção e intercâmbio comercial. Inte-
ressante que, quando existia um caminho ou estrada de 
rodagem em uma propriedade o dono tinha direito ao 
pedágio. A própria ponte do Rio Surubi – hoje não existe 
-, cobrava esta tarifa para sua transposição. As informa-
ções podem ser confirmadas no livro Registros 1 – Passos 
no Tempo, de Hélio Negrão.

Ainda conforme a produtora, sobre este sistema de 
cobrança. “Uma das porteiras ficava onde é hoje a Igreja 
de São Benedito, sendo que a estrada levava sentido São 
João Batista do Glória, neste local as pessoas tinham que 
pagar pedágio e pedir a “Maria Porteira” – uma espécie 
de cobrador -, para abrir o cadeado. A outra porteira fica-
va atrás da Capelinha da Penha, sentido Linha do Bananal. 
No trajeto sentido a Julieira, o tempo passou, a tecnolo-
gia avançou, o modo de produção mudou. As condições 
de vida melhoraram, assim como as estradas. Só ficaram 
a saudade dos velhos engenhos, das fiadeiras, das noites 
de lamparina, dos carros de boi e das trilhas da Julieira”, 
poetizou Ana Maria.

Nos dias atuais, a estrada da Julieira segue sendo uma 
gigante no escoamento de produção. Por ali passam car-
ros, caminhonetes, caminhões, carretas, treminhão com 
vários produtos. Dentre os principais estão o gado, a cana 
de açúcar, os grãos e outros produtos. E, para que isso 
seja possível, uma das preocupações e realização da ad-
ministração municipal é a manutenção da estrada rural 
mantendo em boas condições.

O Overland  foi o
1° automóvel de Passos 
comprado por João 
Lourenço, em 1913
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Rico em vitamina C e ainda de diver-
sas propriedades, tais como antibiótica, 
digestiva, depurativa, antioxidante e anti-
-séptica, o limão foi o fruto escolhido por 
Andrea Baquião, produtora rural de Pas-
sos, para a receita desta edição da Agro-
notícias. Andrea produz grãos como soja, 
trigo, milho e girassol, fazendo a troca de 
culturas, na Linha da Julieira, na Fazenda 
Estiva. Uma das primeiras mulheres a se 
enveredar pela produção de soja na re-
gião, ela mostra que não se pode perder 
absolutamente nada da terra. E, limão 
china ou cravo e uma série de outros no-
mes que dão a este cítrico, é encontrado 
em qualquer pasto em todas as fazendas 
de Minas Gerais.

Andrea é fi lha dos produtores ru-
rais José Vitor Dias, natural de Passos 
(já falecido) e de Vita Baquião Dias, de 
Nova Resende, que completa 77 anos 
em agosto. A pequena Andrea cresceu 
vendo os pais trabalharem, empreen-
derem, no ramo com a produção de 
café e leite, com isso, mesmo ainda jo-

Doce de limão, por que não?AGROCULINÁRIA

vem começou a aproveitar os frutos da 
horta na roça dos pais e a vender na 
feira em Passos.

Convidada a participar desta edição 
para contribuir com uma receita, An-
drea não teve dúvidas e logo sugeriu 
o doce de limão. Sua graduação é em 
Serviço Social, então, para ela não pode 
haver desperdício de nada. 

“Penso sempre com o olhar de apro-
veitar tudo o que a natureza nos ofe-
rece. Além do gosto delicioso do doce 
de limão em calda, é um fruto que tem 
em abundância na nossa região. Muitas 
pessoas não dão a devida importância, 
então, achei interessante trazer esta re-
ceita e mostrar que podemos fazer um 
doce fi no, que pode ser servido a qual-
quer hora e com diversos acompanha-
mentos, como queijo fresco, também 
de fácil acesso na zona rural”, afi rmou a 
passense, mãe de Mateus Dias Pereira e 
Tiago Dias Pereira.

Andrea conta que este limão, bem 
alaranjado, de casca grossa e muito cal-

do, fez parte da sua história. Ela sempre 
viu as pessoas da roça usando para di-
versas receitas culinárias, em sucos, do-
ces e para outras ações, como para lim-
par o porco caipira abatido, na limpeza 
das tripas do porco na preparação da 
linguiça e chouriço e ainda para limpar 
o frango caipira com fubá e limão.

“Até mesmo para lavar grandes ta-
chos, para clareamento do cobre. Que 
pode ser um recipiente para fazer o 
doce de limão em calda, ou em com-
pota como algumas pessoas preferem 
dizer. Mas, o que sei, é que aprendi esta 
receita com minha mãe, a Vita Dias, ela 
sim, quituteira de mão cheia. Até hoje 
faz roscas, doces, bolos, nunca aceitan-
do que compremos as quitandas na pa-
daria. Crescemos, eu e meus quatro ir-
mãos: Amauri, Paulo, Renata e Moisés 
vendo ela fazer comida para nós e para 
os trabalhadores das fazendas. Atual-
mente, Andrea faz o doce para familia-
res e amigos”, disse.

Bom, mas então, vamos à receita?

Ingredientes:
24 limões médios
2 kg de açúcar
2 litros de água

Modo de fazer:
Lave os limões, seque-os. Passe os li-

mões no ralo para retirar apenas a parte 
mais grossa da casca, tomando cuidado 
para não chegar até a parte branca. Cor-
te o fruto em cruz, formando uma péta-
la, sem chegar na parte do caule. Retire 
a poupa cuidadosamente para não rom-
per as “pétalas”.

Em seguida deixe de molho de 3 a 
4 dias, trocando a água 3 vezes ao dia. 
Pode deixar na geladeira. No quarto 
dia passe as cascas em uma fervura e 
deixe escorrer. Em outra panela, faça 
uma calda rala e deixe esfriar.

Coloque o limão e deixe cozinhar por 
1 hora e 30 minutos ou até a calda en-
grossar. Sugiro que use colher de pau. 
Pode adicionar cravos, a gosto.

Aí, agora, basta deixar esfriar e ser-
vir uma fl or de doce de limão com 
queijo fresco.



Aproleite faz degustação de
lácteos na Expass Agro 2023
   A associação dos Produtores
de Leite do Sudoeste de Minas
(Aproleite) fez a degustação de
lácteos no dia 1ª de julho, às 14h
no estande da Aproleita durante
a Expass Agro 2023, no Parque
de Exposições Adolpho Coelho
Lemos, em Passos com vários
produtos.
 Todos os visitantes que
passaram pelo estande da
Aproleite puderam experimentar
queijos de várias especialidades,
requeijão cremoso, doces,
caramelo, leite, leite fermentado
e iogurte produzidos com o leite
de alguns dos associados que
fornecem para empresas da
região.
   A Aproleite atualmente reúne
65 propriedades associadas que
fornecem      todos      os      dias;

aproximadamente 258 mil litros de leite
de alta qualidade.
 A Missão da Associação é melhorar a
eficiência produtiva e econômica dos
associados fomentando formas
sustentáveis de comercialização do
leite, oferecendo conhecimento e
promovendo as qualidade do leite para
a sociedade.
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AGROPRODUÇÃO

Quer coisa melhor do que café com leite? Não tem, né. 
Pois bem, esta mistura surgiu na Europa e a ideia era apro-
veitar o melhor dos dois alimentos, como a energia do café 
e os nutrientes do leite. E esta misturinha ganhou o mun-
do. Passos é uma cidade que está inserida em uma região 
de pequenos e grandes pecuaristas e também do grão 
negro. Pensando nisso, o Sistema Faemg lançou em maio 
deste ano os programas de Assistência Técnica e Gerencial 
(AteG) Café + Forte e Balde Cheio.

Criado em 2013, o Programa teve início em Minas Gerais 
em 2016 e leva aos produtores rurais assistência em gestão 
da propriedade e técnicas de produção de forma mensal, 
com duração de 4h.

O ATeG é direcionado a pequenos e médios produto-
res que nunca receberam assistência técnica e gerencial re-
gular. O acompanhamento oferecido tem duração de dois 
a quatro anos. As ações cobrem as principais cadeias do 
agronegócio de Minas Gerais.

A metodologia é aplicada em etapas: diagnóstico pro-
dutivo individualizado, planejamento estratégico, adequa-
ção tecnológica, gestão capacitação profissional comple-
mentar, avaliação sistemática dos resultados.

Com esta metodologia o Senar busca a Sustentabilida-
de ambiental, econômica, social e profissional; a Tecnolo-
gias inovadoras (Agricultura de Precisão, Pegada de água 
e de carbono, ISA); o Foco no calendário sazonal de cada 
cadeia; a Assistência Técnica e Gerencial individualizada; 
o Foco no processo sucessório e bem-estar da família; o 
Acompanhamento periódico dos resultados e a Capacita-
ção continuada do produtor rural.

Conforme informações do Senar, no ATeG Café+Forte 
são 4.400 propriedades assistidas em todo o estado de 
Minas Gerais e 911 propriedades assistidas na Regional de 
Passos. Em ATeG Balde Cheio são 5.655 propriedades as-
sistidas em todo o estado e na Regional de Passos são 
228 propriedades assistidas. O total de propriedades em 

O produtor rural Marco Antônio, a técnica agrônoma Amanda 
Morais e o produtor Marcos Antônio da Silva, da AteG Café+Forte

atendimento pelo Programa de Assistência Técnica e Ge-
rencial em todo o estado e todas as cadeias produtivas 
hoje são 16.111.

O Supervisor do ATeG Café da Regional de Passos, Ro-
drigo Elias Batista Almeida Dias contou que na Regional de 
Passos, somente na cafeicultura a qual trabalha são qua-
se 1.000 produtores atendidos e aproximadamente 33 a 35 
técnicos. No caso do café o período é de 4 anos.

Para o cafeicultor, de agricultura familiar, Marcos Antô-
nio da Silva, da região da Mumbuca, desde que iniciou a 
assistência em junho de 2022, só teve bons resultados. Ele 
e a família cultiva em 11 alqueires aproximadamente 45 mil 
pés de café e com o apoio do Senar já teve uma redução 
de 37% na adubação química. 

“As orientações agronômicas são ótimas e isso tem 
gerado bons resultados. Alguns itens que posso elencar 
são: a correção do solo, com uso e análise da terra, uso de 
adubo controlado por meio de análises, a aplicação de fo-
liares intercaladas de verão e ainda a prevenção de ferru-
gem controlada, além de desbrota controlada no tempo 
certo”, disse.

O ATeG de Leite ‘Balde Cheio’, conforme o Supervisor 
Rodrigo Eduardo Barros, dá assistência aos produtores da 
região. “Inicia-se com 30 produtores que recebem assistên-
cia, por 2 anos. Vai ensinar por meio de visitas mensais a 
fazer os custos de produção, gerar seus indicadores finan-
ceiros e gerencial, para ajudar com que façam as tomadas 
de decisões”, afirmou. 

O grupo de Passos iniciou com 30 produtores e está fe-
chando o primeiro ano de atuação com ótimos resultados. 
“Muitos tiveram resultados baixando seus custos de produ-
ção e bastante casos de sucesso na região, e, atualmente o 
grupo está com 25 produtores, sendo que alguns são subs-
tituídos por falta de perfil ou não conseguem se manter 
por falta de acompanhamento. Ainda temos um ano para 
evoluir com estas propriedades”, assegurou.

Produtores de Passos 
têm AteG de Café 
e de Leite
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AGROEVENTOS

Fachada do Espaço Clube do Cavalo com rampa de acesso.
Painel com 20 fotos de fazendas antigas de Passos

O Espaço Clube do Cavalo passou por uma reestruturação que durou três meses de obra e foi entre-
gue aos associados durante a programação da Expass Agro 2023 ‘José Coelho Vitor’, que ocorreu de 26 de 
junho a 1º de julho, no Parque de Exposições Adolpho Coelho Lemos. A obra contou com recursos pró-
prios do Sindicato dos Produtores Rurais (Sinrural) de Passos.

De acordo com o tesoureiro do Sinrural e administrador da obra, Elder Maia dos Reis, esta reestrutu-
ração era um sonho antigo dos diretores. “Precisávamos de um espaço melhor estruturado para atender 
os associados e também produtores interessados em realizar eventos. O objetivo é servir tanto ao Sinrural 
para eventos oficiais quanto aos associados e interessados em alugar”, informou, acrescentando que o de-
sign do projeto em 3D foi feito por Ronaldo Menale.

O Espaço Clube do Cavalo foi refeito com uma área de 450 m2, oferecendo uma área coberta com fre-
ezer, mesas, espaço onde podem levar fogão para cozinhar. O salão foi decorado com fotos que foram 
emolduradas de 20 fazendões antigos, alguns ainda resistem ao tempo e contam um pouco da história do 
agronegócio em Passos e que será tema de uma próxima edição da Agronotícias.

Na área externa foi mantido o gramado para eventos maiores que podem ser usados o espaço a céu 
aberto, inclusive colocando churrasqueira como foi usado no dia da inauguração, quando foi assado um 
porco à paraguaio que foi servido no almoço aos convidados que prestigiaram a abertura oficial que ho-
menageou José Coelho Vitor, o Zé Cabo Verde. Há mais de 35 anos este espaço havia sido criado para 
atender aos associados.

Espaço Clube do Cavalo 
foi reinaugurado na Expass Agro
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AGRONOTAS

A diretoria do Sindicato dos Produtores Rurais de Pas-
sos (Sinrural) informou a substituição do sistema de so-
norização e transmissão do espaço de leilões quinzenais. 
Foram investidos R$42 mil para a nova aparelhagem que 
substitui a que funcionou por mais de 35 anos. É o que 
há de mais moderno para que, cada vez mais, os leilões 
sejam exemplo de padrão, de seriedade e qualidade.

“Esta é mais uma vitória a comemorar juntamente 
com diretores, colaboradores e associados do Sinrural. 
Juntos pela valorização do Produtor Rural. Adiante, Sem-
pre adiante, Deus proverá”, disse o presidente Darlan Es-
per Kallas.

Produtores rurais são 
homenageados pela Câmara

Os 11 vereadores da Câmara Municipal de Passos pres-
tam uma homenagem aos produtores rurais. No dia 27 
de julho foi realizada às 19h a entrega da MEDALHA DO 
MÉRITO LEGISLATIVO intitulada ‘José Coelho Vitor, o Zé 
Cabo Verde’ - Destaque do Agronegócio de 2023. Esta 
é a primeira vez que a homenagem é feita e foi criada 
em 2022 com projeto de autoria do vereador Edmilson 
de Paula Amparado Júnior e aprovado por unanimidade 
e também, por indicação dele, o nome da comenda ser 
do produtor que faleceu neste ano.

Os agraciados são Claudio Domingos Guimarães, com 
a indicação do vereador João Benedito Serapião; Cláu-
dio Minchillo Simão, recebeu a indicação do parlamentar 
Luis Carlos do Souto Júnior, o Dentinho; Clério de Olivei-
ra Maia, será homenageado com a indicação de Michael 
Silveira Reis.

O Presidente do Sindicato e produtor, Darlan Esper 
Kallas foi escolhido pela presidente da Câmara, a verea-
dora Aline Gomes Macedo de Souza; Jésus Coracy Fer-
reira, teve indicação do parlamentar Edmilson de Paula 
Amparado Júnior.

Assim como José Antonio Franklin também será home-
nageado tendo recebido a indicação do vereador Dirceu 
Soares Alves; o produtor Juliano Gonçalves Ferreira será 
homenageado pelo edil Plínio Costa de Andrade; e Luiz 
Justino de Moraes teve seu nome lembrado por indicação 
da vereadora Gilmara Silveira de Oliveira.

O produto rural Marco Andrade Lemos é o nome es-
colhido em 2023 pelo vice-presidente da Câmara Maurí-
cio Antonio da Silva; Paulo Frank Pinto Júnior é o indicado 
do vereador Francisco Assis Sena Carvalho; Wilson de Faria 
recebeu a indicação do parlamentar Alex de Paula Bueno.

Com indicação da Mesa Diretora o Grupo Cabo Verde - 
Agricultura e Pecuária recebe a homenagem.

Sinrural substitui sistema de sonorização do espaço de leilões






